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Resumo: A responsabilidade dos cursos superiores com a formação de Arquitetos e Engenheiros Civis cresce a cada dia, frentes aos avanços das novas tecnologias da informação e comunicação e necessidades de aproximação das universidades e mercado de trabalho. Essa formação vem sendo discutida por profissionais da área, em congressos e seminários nacionais e internacionais, preocupados com a qualidade desses cursos, que continuam a privilegiar mais os aspectos técnicos, limitando e comprometendo a qualidade dessa formação e que afetam diretamente a sua produtividade. A pesquisa tem como objetivos analisar as competências necessárias aos Arquitetos-Urbanistas, Engenheiros Civis nos próximos 15 anos, a partir da legislação vigente e/ou órgãos pertinentes, dos cursos de graduação oferecidos por universidades públicas e privadas do Rio de Janeiro, identificando o perfil do profissional mais coerente e condizente com o avanço da informática e expansão das redes telemáticas. A opção metodológica é o Estudo de Caso, com ênfase de análise exploratória e qualitativa, sem desconsiderar os dados quantitativos. Constata-se que alguns currículos encontram-se defasados em relação às inovações tecnológicas do setor e áreas de interesse como, por exemplo, nas tecnologias da informação e comunicação e na Gestão de Projetos, que comprometem a formação dos Arquitetos-Urbanistas e Engenheiros Civis. Os Cursos de formação necessitam de novas práticas pedagógicas que incorporem os recursos tecnológicos multimídia, para facilitar o processo de ensino-aprendizagem, possibilitar a construção de conhecimentos e ultrapassar barreiras temporais e geográficas. 
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1 introdução

       A preocupação com a qualidade da Educação Superior tem sido constante, nas últimas décadas, em diversos países do mundo. No Brasil, há alguns anos, pesquisas vêm comprovando a necessidade de formação, qualificação e re-qualificação de profissionais do setor de Arquitetura, Engenharia e Construção, inclusive os de nível superior, como Arquitetos e Engenheiros Civis (AMORIM et al, 2008; TOMASI, 2008; RABELO et al, 2008a, 2008b). 

       Observa-se que os currículos dos cursos estão defasados em relação às inovações tecnológicas do setor e deficientes em diversas áreas de interesse, como, por exemplo, nas Tecnologias da Informação e da Comunicação e na Gestão de Projetos, além de outras temáticas atuais e indispensáveis às competências do futuro profissional (AMORIM et al, 2008; PERRENOUD, 2002). 

       As preocupações com formação, capacitação e (re) qualificação dos trabalhadores, de modo geral, neste setor é uma realidade por parte de profissionais, pesquisadores e governo. Este fato pode ser constatado através de diversas pesquisas e projetos que vêm sendo realizados com objetivo pautados no diagnóstico da realidade e propostas de solução, como, por exemplo, a pesquisa “Subsídios para uma política industrial para a Construção Civil – edificações” (AMORIM et al, 2008) que destaca como essenciais para a melhoria da qualidade da mão de obra, entre outras coisas:

· Padronização de conteúdos curriculares em cursos de uma mesma profissão/competências/habilidades, com vinculação teoria-prática e exigência de estágio profissional supervisionado;

· Ampliação do número de cursos e vagas em Instituições de Ensino, para todos os níveis de formação, além da criação de programas de  requalificação;

· Requalificação dos professores de todos os níveis de ensino, inclusive no quesito de novas tecnologias;

· Criação de programas de geração e difusão de novos conhecimentos e procedimentos;

· Investimento das empresas, das associações profissionais e sindicatos do setor, em pesquisas, no âmbito da construção;

· Utilização e capacitação dos empregados, por parte das empresas, nas TI’s disponíveis;

· Estabelecimento de critérios para a autorização do exercício profissional, considerando seu conhecimento teórico e prático, possibilitando a criação de barreiras para o exercício profissional;

· Atividades de avaliação para verificar o nível de conhecimento dos profissionais;

· E qualificação profissional, por meio de cursos de atualização, para sanar as deficiências detectadas.

       O crescimento de cursos de pós-graduação na área também reflete essa necessidade de (re) qualificação profissional e a preocupação destes. na atualização dos conhecimentos para responder às exigências do mercado de trabalho.

       O presente trabalho tem como objetivos analisar as competências necessárias aos Arquitetos-Urbanistas, Engenheiros Civis nos próximos 15 anos, a partir da legislação vigente e/ou órgãos pertinentes, dos cursos de graduação oferecidos nas universidades públicas do Rio de Janeiro, identificando o perfil do profissional mais coerente e condizente com o avanço da informática e expansão das redes telemáticas. 
       A metodologia utilizada foi o Estudo de Caso, exploratório, com ênfase de análise qualitativa, mas sem desconsiderar os dados quantitativos (GIL, 2006; MARCONI e LAKATOS, 2007; YIN, 2005). 

       Essa pesquisa foi realizada através de aplicação de questionário digital virtual, hospedado em um site de questionários, divulgada por e-mail para o banco de endereços dos programas de pós-graduação em Engenharia Civil (UFF), programa de pós-graduação em Arquitetura e Urbanismo (UFF), Escola de Engenharia Civil (UFF), Escola de Arquitetura e Urbanismo (UFF), profissionais registrados no CREA-RJ, Escola de Arquitetura e Urbanismo (Estácio de Sá), e diversos profissionais de diversos estados do Brasil, cujos e-mail´s faziam parte desses bancos de dados. A divulgação foi feita também através de sites de relacionamento e blog´s relacionados à área de Engenharia Civil e Arquitetura e Urbanismo.  

       Foram elaborados questionários para três grupos distintos de profissionais - profissionais com menos de 5 anos de formado, profissionais com mais de 5 anos de formado e docentes em Escolas de Arquitetura e Urbanismo e Escolas de Engenharia Civil, disponibilizados por um período inicial de 15 dias, sendo prorrogado por mais 15, devido ao baixo número de respostas. Foram entregues 64, 138 e 173 questionários para cada grupo, respectivamente.

       O questionário para profissionais apresentava 20 questões mistas. O de docentes, 22 questões, que abordavam informações sobre perfil profissional, curso de graduação realizado, aspectos positivos e negativos dos cursos e dos docentes, abordagem de disciplinas na graduação, atualização profissional, prospecção sobre as profissões em estudo, facilidades e dificuldades do mercado de trabalho, entre outras. Essas questões geraram gráficos e tabelas para uma análise quantitativa, que possibilitaram também o cruzamento de dados com a análise qualitativa.

       A pesquisa pretende contribuir com diretrizes para a melhoria da formação de Arquitetos-Urbanistas, Engenheiros e Civis e propostas para atualização das legislações vigentes no que diz respeito às competências e habilidades desses profissionais em questão.
2 PERFIL DO EGRESSO DE ARQUITETURA, URBANISMO E ENGENHARIA CIVIL, FORMAÇÃO E COMPETÊNCIAS ADQUIRIDAS NOS CURSOS DE GRADUAÇÃO
       O perfil dos egressos foi elaborado a partir da análise dos questionários aplicados aos profissionais com menos de 5 anos de formado (grupo 1); e aqueles com mais de 5 anos de formado (grupo 2). Essa escolha foi para que se pudesse observar semelhanças e divergências entre as formações, nos diferentes períodos. 

       Constata-se que 75% dos profissionais com menos de 5 anos de formado que responderam ao questionário têm entre 23 e 29 anos,  85% é graduado em Arquitetura e Urbanismo, 77% tendo realizado sua graduação em Instituição de Ensino Superior Pública. Com relação à área de atuação profissional, o que se destaca em primeira opção é a área de Estudos e Projetos (77%), seguida de Planejamento em geral (38%).

       Entre os profissionais com mais de 5 anos de formado, verifica-se que 55% dos que responderam ao questionário tem entre 50-59 anos de idade, 86% formado em Arquitetura e Urbanismo, sendo 48% provenientes de escolas públicas. A área de atuação mais citada foi também a área de Estudos e Projetos (70%), seguida de Ensino e Pesquisa (55%). Nesse grupo de profissionais, a área de Planejamento em geral e Sustentabilidade ficam em quinto lugar. 

       A formação teórica na graduação é considerada boa por 54% dos profissionais com menos de 5 anos de formado, principalmente devido à capacitação dos professores para o ensino (motivo citado por 46% dos participantes). Porém é considerada regular, por aqueles que têm mais de 5 anos no mercado, devido a base e orientação profissional (50%), seguido de 45% que apresentaram o mesmo motivo do grupo anterior. 

       Entre as justificativas negativas para a escolha, 46% do primeiro grupo cita o distanciamento entre teoria e prática e 35% do segundo grupo cita, além deste (35%), o fato de o curso estar desvinculado do exercício profissional (35%). 

       Com relação à formação prática na graduação, ambos os grupos apontam como Regular (69% do primeiro grupo e 47% do segundo grupo). Entre os motivos estão a relação de vínculo entre as matérias teóricas, a realidade e necessidades profissionais ((54% do grupo 1), conteúdos desatualizados e desvinculados da realidade do mercado de trabalho (46% do grupo 1 e 37% do grupo 2). 

       Apesar desses posicionamentos, as aulas na graduação foram consideradas interessantes e dinâmicas por 62% do grupo 1 e 66% do grupo 2; e o desempenho dos docentes também foi positivo, com 54% do grupo 1 e 58% do grupo 2, tendo avaliado como bom. 

       No que diz respeito ao domínio que estes profissionais têm de ferramentas e programas utilizados nas suas áreas, os cruzamento dos dados preocupam, embora apontem para um horizonte mais promissor. Foram apresentados programas comumente utilizados no mercado, como o AutoCAD 2D e 3D, o Sketchup, Vectorworks, 3D Studio, além do uso da Internet.     Entre os formados mais recentemente, todos dizem ter um ótimo domínio da Internet, e dominam o AutoCAD 2D (92%, ótimo; 8% bom) e Sketchup (69% entre bom e ótimo). O AutoCAD 3D tem 54% com domínio entre bom e ótimo. Programas como o Revit, Vectorworks e 3D Studio eles têm um domínio ruim. 

       Entre os profissionais do grupo 2, o quadro já difere bastante. Apenas 62% diz ter um ótimo domínio da Internet e 38%, bom domínio. O AutoCAD 2D tem 43% com ótimo domínio e 33% bom. Os demais programas apresentam domínio de regular a ruim. 

       Os profissionais com menos de 5 anos de formado consideram que sua formação em relação às competências necessárias para entrar no mercado de trabalho foi regular (69%). Já os do grupo 2, consideram-na boa (62%). 

       Em relação à abordagem de disciplinas consideradas por diversos autores como importantes no atual momento destas áreas, as avaliações variaram, como se pode observar a seguir:
Tabela 1 – Avaliação da abordagem de disciplinas por profissionais das áreas

	
	Grupo 1
	Grupo 2

	Novas Tecnologias da Informação e da Construção
	67% consideram Regular
	43% - Regular

	Gestão de Processos de Projeto
	42% consideram Boa
	67% - Ruim

	Gestão para Edificação
	58% consideram Regular
	48% - Regular

	Compatibilização Arquitetura-Urbanismo-Eng. Civil
	42% consideram Boa
	48% - Regular


       Questionados em relação ao que aprenderam em estágio que não tivesse sido abordado na faculdade, entre os profissionais do grupo 1, o destaque foi para Execução de Obra (75%), AutoCAD (58%) e Gestão de Processo de Projeto (50%). No grupo 2, também ficou em primeiro lugar a Execução de Obra (55%) e em segundo a Gestão de edificação (40%) e depois a Gestão de Processo de Projeto (35%). 

      A maioria dos profissionais dos dois grupos já realizou (ou realiza atualmente) cursos de pós-graduação. 40% dos profissionais com menos de 5 anos de formado já realizou um Curso de Especialização em Projeto ou Planejamento Urbano, sendo que 20% realizou um Curso de mestrado em Planejamento Urbano. 77 % dos profissionais do grupo 2 têm o mestrado em diferentes áreas, sendo a maioria (38%) em Planejamento Urbano.

3
PERFIL E A FORMAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA DOS DOCENTES DOS CURSOS DE ARQUITETURA & URBANISMO E ENGENHARIA CIVIL E ADERÊNCIAS AO MERCADO DE TRABALHO E LEGISLAÇÃO
       De acordo com a análise dos questionários respondidos, os docentes encontram-se na faixa dos 30 a 34 anos (32%) e 40 a 49 anos (32%). Eles têm formação em Arquitetura e Urbanismo (70%) e provêm de escolas públicas (60%), sendo que 50% destes, com mais de 20 anos de formado na área. 

       Sua área de atuação de profissional é em Ensino e Pesquisa (80%), seguidas de Estudos e Projetos (70%) e Planejamento em Geral (40%). E atuam há mais de 20 anos como docente em instituição pública (50%). Metade dos docentes atua em instituição particular, entre 5 e 10 anos (20%) e entre 11 e 15 anos (30%).

       Estes professores consideram que sua formação de graduação foi boa (70%, formados há mais de 20 anos), devido à capacitação de seus professores (80%),  que possibilitaram boa base e orientação profissional (80%). Como pontos negativos dessa formação aparece uma formação geral e abrangente.  Porém a análise que fazem do desempenho dos docentes nos dias de hoje é regular, para 60% deles. 

       Com relação à formação prática, 60% dos docentes formados há mais de 20 anos, consideram-na boa, por ter possibilitado bom desenvolvimento teórico-prático e professores responsáveis e motivados. Esse último item, na opinião dos profissionais do grupo 1 e 2, foi citado por 31% e 32% apenas. Esses docentes (90%) consideram também que suas aulas na graduação foram interessantes e dinâmicas e que o desempenho de seus professores foi muito bom (80%). 

       Há uma diferença na hora de analisar o conhecimento de novas ferramentas e programas de computador em relação à análise dos profissionais anteriormente apresentada, pois o conhecimento dos docentes é muito mais insipiente (BAZZO, PEREIRA, VON LINSINGEN, 2008). 80 a 90% dos docentes dizem ter um conhecimento ruim em todos os programas. Apenas metade deles tem bom conhecimento da internet e 20% e 10%, respectivamente, bom e ótimo conhecimento de AutoCAD 2D. 

       A maioria dos docentes (90%) considera que teve uma boa formação acadêmica em relação às competências necessárias para entrar no mercado de trabalho. 

      Apesar da maioria dos docentes aqui pesquisados ter mais de 20 anos de formado, o quadro de abordagem de disciplinas no curso de graduação pouco difere do apresentado para profissionais do grupo 1 e 2, conforme pode ser observado na tabela a seguir:

Tabela 2 - Avaliação da abordagem de disciplinas por docentes das áreas
	
	Docentes

	Novas Tecnologias da Informação e da Construção
	40% consideram Regular

	Gestão de Processos de Projeto
	40% consideram Regular

	Gestão para Edificação
	80% consideram Regular

	Compatibilização Arquitetura-Urbanismo-Eng. Civil
	60% consideram Boa


      Dizem ter aprendido em estágio o que não foi abordado no curso de graduação temas como Execução de obra (60%) e Gestão de Processos de Projeto (40%). 

      Todos realizaram um curso de Mestrado, em diferentes áreas do conhecimento afins a sua área de atuação, apenas 30% cite cursos na área de Ensino e Pesquisa, no nível de Atualização, Especialização e Mestrado.

      No trabalho de campo realizado, observou-se que a maioria dos profissionais-docentes têm curso de pós-graduação. Estes profissionais dizem atualizar-se normalmente através de Livros (75% do grupo 1, 81% do grupo 2 e 90% dos docente), Seminários (67% do grupo 1, 76% do grupo 2 e 80% dos docentes) e Jornais e revistas especializadas nacionais (67% do grupo 1, 76% do grupo 2 e 70% dos docentes).

      Estes docentes consideram importante o treinamento e capacitação periódico a cada 2 a 5 anos de exercício profissional, na opinião de 58% do grupo 1, 58% do grupo 2 e 70% dos docentes.
4
ANÁLISE DAS CARACTERÍSTICAS DOS CURSOS DE ARQUITETURA & URBANISMO E ENGENHARIA CIVIL - ESTUDO DE CASO -  IES - INSTITUIÇÃO DE ENSINO SUPERIOR PÚBLICA (UFF) E PRIVADA (UNIVERSIDADE ESTÁCIO DE SÁ)
      No que diz respeito ao Estudo de Caso realizado, observa-se que os cursos analisados nas duas instituições têm projetos pedagógicos diferentes, com grades curriculares diferentes tanto no que diz respeito a disciplinas oferecidas, ementas e carga horária de cada grupo de disciplinas e de disciplinas isoladas. 

      Comparando Engenharia Civil e Arquitetura e Urbanismo, em ambas instituições, percebe-se algumas matérias em comum, principalmente após o término das matérias básicas de Engenharia, como, por exemplo, Sistemas Estruturas Isostáticos, Resistências dos Materiais, Desenho Técnico, Geometria Descritiva, Infra Estrutura Urbana e Planejamento.   Apesar de comuns, não significa que as aulas sejam realizadas conjuntamente. 

      Curioso observar que algumas disciplinas de final do curso estão mais voltadas para o mercado de trabalho, inclusive com nomes semelhantes aos cursos de pós-graduação mais em voga no momento, como empreendedorismo, por exemplo.

      A carga horária dos cursos da IES particular é menor que a da IES Pública, em ambos cursos analisados, estando todos dentro do exigido pela lei. 

      Constata-se que deixar para o estágio alguns ensinamentos da profissão se perpetua, uma vez que os cursos não seguem o ritmo das necessidades do mercado de trabalho, principalmente no que diz respeito ao uso de novas tecnologias e ferramentas de trabalho, gestão de processos de projeto e gestão de edificação.
5
COMPETÊNCIAS NECESSÁRIAS AOS ARQUITETOS-URBANISTAS E ENGENHEIROS CIVIS NOS DIAS DE HOJE E EM UM HORIZONTE DE 15 ANOS E A REALIDADE DO MERCADO DE TRABAL
      Observa-se que, ainda hoje, existe um sombreamento no que diz respeito às competências de Arquitetos e Urbanistas, Engenheiros Civis e Civis. Verificou-se que a denominação das competências traçadas por órgãos, tais como CREA, SARJ e IAB são muito semelhantes, reportando-se às leis e resoluções federais (BRASIL, 1973; CREA-RJ, 2008). 

      Entende-se por competência profissional não só o conjunto de habilidades relacionadas à profissão, mas aquelas complementadas por competências individuais importantes em um mercado de trabalho em constante transformação (PERRENOUD, 2002; PIMENTA, 2002).
      O principal problema identificado pelos profissionais no questionário aplicado foi em relação aos baixos salários de ambas categorias, na opinião de todos os profissionais do grupo 1, 76% do grupo 2 e 80% dos docentes. Em seguida vem a formação profissional desvinculada da prática, para 67% do grupo 1, campo de trabalho restrito por questões de mercado, para 52% do grupo 2 e campo de trabalho mal definido na opinião dos docentes. 

      Em relação aos fatores relevantes para absorção do profissional pelo mercado de trabalho, todos opinam que o principal é a formação profissional, seguida de maior valorização do trabalho do profissional (MASETTO, 2003; 2007). Os docentes acrescentam ainda, o fator de atualização na área tecnológica. 

      Com relação às áreas da Arquitetura, Urbanismo e Engenharia Civil que merecem mais preocupação nos próximos 15 anos, todos os grupos têm maioria opinando que é a área do Meio Ambiente e Sustentabilidade (100% do grupo 1 e docentes e 90% do grupo 2), seguida das Novas Tecnologias da Informação e da Construção para 83% do grupo 1 e 86% do grupo 2, item citado por 60% dos docentes, grupo cujos 80% aponta para Capacitação em Gestão. Ensino e Pesquisa aparece na opinião de 58% do grupo 1.

      Constata-se nos diversos estudos realizados, que apesar das boas perspectivas de trabalho nas áreas analisadas, o mercado carece de profissionais com competências e habilidades em temas específicos que os cursos de graduação não estão abordando, como citado anteriormente. Muitas vezes, as empresas e escritórios têm que formar o profissional com a competência que ela precisa e busca apoio em outras instituições de ensino que não as universidades, para oferecer o curso necessário ao seus próprios empregados.
6
DIRETRIZES E PROPOSTAS DE MELHORIA PARA A FORMAÇÃO DOCENTE NA ÁREA DA ARQUITETURA & URBANISMO E ENGENHARIA CIVIL.
      A partir da pesquisa realizada e de análise de diversos autores, pode-se traçar algumas propostas com vistas à melhoria da formação docente nas áreas em estudo, como, por exemplo:

· Padronização de nomenclaturas para as disciplinas e um maior direcionamento das ementas com vinculação teoria-prática e exigência de estágio profissional supervisionado, promovendo o correto nivelamento dos diplomas, considerando as peculiaridades de cada curso. 

· Inclusão de disciplina de Metodologia do Ensino Superior nos referidos cursos de graduação, uma vez que, entre as competências especificadas pela legislação está o “lecionar” em cursos de sua área cujo conteúdo tenha sido aprendido na graduação e essa disciplina não aparece na grande maioria dos cursos pesquisados.

· Inclusão de disciplina obrigatória de Metodologia do Ensino Superior em cursos de pós-graduação Strictu Sensu, seguidas de Estágio Docente Supervisionado, uma vez que se percebe que muitos destes cursos encaminha o aluno para o Estágio Docente sem nenhum conhecimento didático-pedagógico anterior.  

· Constante investigação, por parte das instituições de ensino, sindicatos e conselhos profissionais, dos rumos do mercado de trabalho para adequação dos currículos dos cursos em espaços de tempo mais curtos que os de costume. E conseqüente orientação na requalificação dos docentes e profissionais atuantes. 

· Avaliação periódica dos docentes e encaminhamento, quando necessário, para os cursos de requalificação docente, para sanar deficiências didático-pedagógicas ou de atualização profissional na sua área de atuação. 

· Criação de programas de requalificação profissional e docente por parte de instituições de ensino superior, conselhos e institutos profissionais e sindicatos. 

· Incentivo à requalificação dos professores de graduação e pós-graduação em temas didático-pedagógicos atuais, inclusive no quesito de novas tecnologias da informação, da comunicação, da educação e da construção. 

· Criação de programas de geração e difusão de novos conhecimentos e procedimentos para facilitar o entendimento da necessidade de requalificação e atualização dos docentes e profissionais.
considerações finais

      Concordando com diversas pesquisas, observa-se no momento um mercado aquecido, perspectivas promissoras, porém que necessita de um profissional atualizado, com noções de gestão e de negócios e que saiba usar as tecnologias existentes e disponíveis em prol da produtividade, lucratividade e sustentabilidade. Percebe-se ainda que há uma grande rotatividade no mercado profissional com carência em diversas áreas do conhecimento, tanto no que diz respeito aos cursos de formação e capacitação, como de atualização. 

      O entrave que se verifica é em relação à atualização dos currículos com uma visão prospectiva e o preparo dos docentes dentro de um novo paradigma de “olhar para o futuro” e não, no ontem e no hoje. 

      A pesquisa aponta que entre as áreas citadas que exigem maior qualificação profissional para atuar nos próximos 15 anos, está, em primeiro lugar, o Meio Ambiente e Sustentabilidade, em segundo lugar, as Novas Tecnologias da Informação e da Construção, seguido  de Capacitação em Gestão, Ensino e Pesquisa.

      Constata-se que apesar da atualização que os profissionais afirmaram ter, os docentes estão defasados em relação a muitos temas, como por exemplo, domínio da Internet e de ferramentas informatizadas, que dificultam o entendimento do processo de trabalho, tal como ocorre atualmente e cuja velocidade de mudança para o futuro é muito rápida. 

      A dinâmica da sala de aula, atualmente, precisa ser diferente do desenvolvido nos últimos 20 ou 30 anos. O paradigma de ensino-aprendizagem foi modificado e muitos professores e instituições ainda não se deram conta. A universidade não é, há muito tempo, a detentora do conhecimento e o professor não é a única fonte onde o aluno pode buscar as informações. O mundo está na era do conhecimento, da informação, mas para saber aproveitá-lo em prol do real amadurecimento intelectual, é preciso que os professores tenham competências não só técnicas, mas tecnológicas, pedagógicas e humanas.
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PROFESSIONAL SKILLS IN ARCHITECTURE, ENGINEERING AND CONSTRUCTION (AEC) AND INFORMATION AND COMMUNICATION TECHNOLOGY 
Abstract: The responsibility of higher education courses with the training of Architects and Civil Engineers grows every day, the fronts advances in new technologies of information and communication needs and approach of the universities and the labor market. This training is being discussed by professionals at conferences and seminars nationally and internationally, concerned with the quality of these courses, which continue to focus on more technical aspects, limiting and impairing the quality of training and that directly affect their productivity. These research aims to examine the skills needed to Architects, Planners, Civil Engineers in the next 15 years, from the law and / or relevant bodies, of undergraduate courses offered by public and private universities in Rio de Janeiro, identifying the professional profile more coherent and consistent with the advancement of information technology and expansion of telecommunications networks. The method chosed is the case study, with emphasis on exploratory and qualitative analysis, without disregarding the quantitative data. It appears that some curricula are outdated in relation to technological innovations in the industry and areas of interest,, information technology and communication and project management, which undertake the training of Architects, Planners and Civil Engineers. The training courses require new teaching practices that incorporate multimedia technology resources to facilitate the teaching-learning process, enable the construction of knowledge and overcome geographical and temporal barriers.
Key-words: Architecture, Engineering and Construction; Professional Skills, Information and Communication Technology
